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Um dinheiro que vem fácil, mas pode ir da mesma maneira, destroçando famílias e laços 
afetivos. O vício em jogos de azar destrói lares e afeta a saúde mental de vários indivíduos. 

Especialistas alertam para medidas que ajudem nesses cenários, sobretudo no Brasil

A 
ânsia pela ascensão social. Uma 
maneira, quem sabe, de garan-
tir um dinheiro extra e ajudar nas 
contas de casa. Aquela emoção 

em ver os números subindo, a roleta giran-
do e a imprevisibilidade surgindo. Apesar da 
euforia momentânea, a vida pode mudar de 
repente. O vício em jogos de azar, definido 
como jogo patológico, despedaça famílias 
e leva indivíduos ao fundo do poço. Mudar 
essa realidade não é uma tarefa fácil, mas 
há sempre uma luz no fim do túnel. 

Segundo Antonio Carlos C. Freire, 
psiquiatra, doutor em medicina e saúde 
humana, denomina-se transtorno do jogo 
o comportamento problemático, recor-
rente e persistente que acarreta prejuí-
zo significativo ao indivíduo. De acordo 
com o Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais da Associação 
Americana de Psiquiatria (DSM—5 TR), o 
transtorno do jogo requer que ao menos 
quatro critérios diagnósticos estejam pre-
sentes em um período de 12 meses.

A gravidade do transtorno, de acordo 
com o psiquiatra, baseia-se na quantida-
de de critérios diagnósticos preenchidos, 
quanto maior o número de critérios, maior 
a gravidade do problema, de acordo com 
o DSM -5 TR. “Claro que existem indiví-
duos que jogam profissionalmente, bem 
como existem pessoas que jogam social-
mente. O jogo social costuma ocorrer em 
ambiente familiar ou com amigos, tem 
duração de tempo limitada a um determi-
nado período e não acarreta perdas signi-
ficativas em nenhuma esfera”, explica.

O jogo patológico é caracterizado por 
uma contínua ou periódica perda de con-
trole em relação ao jogo, uma preocupa-
ção em jogar e obter dinheiro para jogar e 
a manutenção desse comportamento ape-
sar das consequências adversas. No entan-
to, o aspecto principal, que se faz presente 
dentro do transtorno do jogo, é o compor-
tamento de jogar de maneira persistente e 
recorrente que ocasiona prejuízos pessoais, 
familiares ou profissionais. Na avaliação 
de Antonio, ao longo da vida, a prevalên-
cia do jogo patológico varia entre 0,4% e 
1%, porém ainda não se sabe o impac-
to que as novas modalidades de apostas  
on-line poderão acarretar nesses números. 
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